
D. BRASÍLIA DE OLIVLXHA 
BARROS — Na madrugada do 
hontem falleceu no Hospital AI- 
lemâo, nesta cidade, d. Brasília 
de Oliveira Barros, viuva do dr. 
Bento Paes de Barros. 

A extincta contava G1 annos 
de edade c era filha do coronel 
Justiniano de Mello Oliveira o 
de d. Brasília Whltaker de Mello 
Oliveira, fallecidos. Deixa tres 
filhos, os srs. Paulo e Bento 
de Oliveira Barros, funccionarlq>s 
públicos e d. Lucla de Barros 
Severo Maranhão casada com o 
dr. Mario Severo de A. Maranhão, 
auditor da Força Publica do 
Estado; e dois netos, os meni- 
nos Carlos Augusto o Edgardo. 

Era irman de d. Elisa de Oli- 
veira Lacerda, casada com o sr. 
Cândido Franco de Lacerda, de 
d. Evangelina Paes de Barros, 
fallecida, casada com o dr. An- 
tônio Paes de Barros; de d. An- 
gela Mesquita, fallecidâ; de d, 
Isabel Paranaguá, casada com o 
dr. Joaquim Paranaguá; do sr. 
Justiniano de Mello Oliveira, 
/allecido; do sr. Guilherme Whi- 
' aker de Oliveira, fallecido; do 
sr. José de Oliveira, faljecido; e 
do sr. Henrique Whitaker do 
Oliveira, corretor em Santos. 

Era cunhadá do dr. Antonio 
Paes de Barros, do sr. Raphael 
Tobias de Barros, corretor offi- 
cial, do sr. João Oliveira de 
Barros, commerciante nesta ca- 
pital, do sr. Jôsé do Oliveira 
Barros, secretario da Viaçâo e 
Obras Publicas, de d. Antonia 
de Barros, de d. Sophia de Bar- 
ros Pereira de Souza, casada 
com o dr. Washington Luis Pe- 
reira de Souza, de d. Elisa Alves 
de Lima, casada com o dr. João 
Alves de Lima e de d. Gertru- 
des de Souza Queiroz, casada 
com o dr. Álvaro de Souza 
Queiroz. 

O enterro realisou-se hontem, 
ás 15 horas, tendo sahido do 
Hospital Allemão para o cemi- 
tério da Consolação. 


